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Problema de falta de UTI 
atinge todo estado

PRECARIEDADE

A dificuldade com a 
falta de UTI’s, não atin-
ge somente Tangará da 
Serra, mas todo o estado.  
Pacientes que necessitam 
desse tipo de tratamento, 
precisam contar com a 
sorte, para que haja dis-
ponibilidade de vagas. 
Contudo, muitas das ve-
zes não há tempo sufi-
ciente.  Rômulo explica 
que quando não é conse-
guida a vaga por inexis-
tência em Tangará ou ou-
tro município que dispõe  
do serviço de UTI, tanto 
neonatal e pediátrico, 
quanto adulto ou de ou-
tras especialidades, cabe 

Atualmente não há 
nenhum paciente 
em Tangará 
aguardando vaga

No momento, 
não há 
pacientes 
aguardando 
vaga

Sem leitos na Saúde Pública, 
Tangará tem apenas 
duas UTI’s credenciadas

CAOS

O município de Tangará 
da Serra viveu nos últimos 
dias uma situação revol-
tante: a morte de dois be-
bês que aguardavam vaga 
em uma Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI).  Nico-
las e Davi, de 5 e 10 meses 
respectivamente, ficaram 
internados na semi- inten-
siva do Hospital Munici-
pal por vários dias, depois 
de apresentarem proble-
mas respiratórios graves.

A família de uma das 
crianças, chegou a conse-
guir o leito em uma Uni-
dade Intensiva, mas já era 
tarde demais.  Casos como 
o de Davi e Nicolas, in-
felizmente não são novi-

Uma Neonatal 
no Hospital 
Santa Angêla e 
uma adulta no HC

E devido a 
isso, acaba 
tendo essa 
dificuldade

Apesar da grande estrutura não há leitos de UTI’s

Pacientes precisam contar com a sorte para a disponibilidade
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dade.  Se por um lado, a 
responsabilidade é do Mu-
nicípio devido à ausência 
de leitos de UTI’s em uma 
grande estrutura como a  
do Hospital Municipal, 
por outro, o Estado tam-
bém leva a culpa e deixa 
muito a desejar.

O responsável técnico 
de Enfermagem do Hospi-
tal Municipal e Presidente 

do Conselho Municipal 
de Saúde de Tangará da 
Serra, Rômulo Cezar Ri-
beiro, admite que atual-
mente existe uma grande 
dificuldade de UTI’s no 
município. Segundo ele, 

não há leitos suficientes 
comparando ao número 
de população, inclusive 
em todas as regionais de 
Saúde do Estado. “E de-
vido a isso, acaba tendo 
essa dificuldade”, afirma. 
Tangará da Serra tem hoje, 
duas UTI’s credenciadas 
no Sistema Único de Saú-
de (SUS), uma Neonatal 
no Hospital Santa Angêla 
e uma adulta no Hospital 
das Clínicas. Essas UTI’s, 
de acordo com ele, rece-
bem pacientes de Tangará, 
desde que tenham vagas e 
da regional.

A Central de Regulação 
de Urgência e Emergên-
cia, que fica em Cuiabá, 
explica o responsável téc-
nico, conta com um mé-
dico regulador, de grande 
importância nesse pro-
cesso, que detecta que o 
paciente precisa de uma 
vaga. Diante disto, é feita 
a abertura de um boletim, 
com o cartão do SUS do 

paciente, com o código 
SIGTAP (Sistema de Ge-
renciamento da Tabela de 
Procedimentos) que fala 
da patologia do paciente 

determinada pelo médico 
e o CID (Classificação In-
ternacional de Doenças e 
Problemas Relacionados 
à Saúde).
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ao profissional médico 
que está acompanhando 
esse paciente, a fazer a 
atualização de área des-
sa situação clínica. “Para 
que essa atualização seja 
feita no sistema e a Cen-
tral de Regulação procu-
re uma UTI mais viável 
para receber esse pacien-
te em tempo hábil”, com-
plementou.

Segundo ele, como 
a Secretaria de Saúde, 
através da Central de 
Regulação de Urgência e 
Emergência, faz a gestão 

desses leitos, é ela que 
fornece o número de re-
gulação, quando dispõe 
da vaga para o paciente 
que está no serviço de 
Saúde.

A quantidade precisa 
de pacientes que neces-
sitam de um tratamento 
em uma Unidade de Te-
rapia Intensiva não foi 
informada pelo responsá-
vel técnico, tendo em vis-
ta que há uma variação 
constante de pacientes. 
“Esse quadro altera mui-
to rapidamente. Às vezes 
por conta de acidentes 
ou condições clínicas”, 
frisou.

Para finalizar, Rômulo  
ressaltou que no momen-
to não há nenhum pa-
ciente no Hospital Muni-
cipal de Tangará da Serra  
ou na Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA 24 
Horas), aguardando por 
uma UTI.


